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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”.

b) A primeira leitura, sempre dos Actos dos Apóstolos, concentra a nossa atenção na vida da Igreja como lugar por excelência da presença do Ressuscitado e da acção do Espírito Santo. Cada comunidade poderá rever-se nela de acordo com a sua própria actualidade e prioridades pastorais: conflitos entre grupos; relação entre caridade, Palavra e vida litúrgica; participação e corresponsabilidade, ministérios e comunhão eclesial.
c) Leitores: 1ª Leitura: A leitura supõe duas vozes: o narrador e os apóstolos. Deve prestar-se atenção a algumas palavras: helenistas, pregar (leia-se: prègar), reputação, Estêvão, Prócoro, Nicanor, Timão, Parmenas, prosélito, Antioquia (não Antióquia), consideravelmente.

2ª Leitura: Há expressões e frases entre aspas que não contam para a leitura (estes sinais de escrita são intransmissíveis oralmente). Leiamos, pois, como se não houvesse aspas. Por exemplo: Para os incrédulos, porém,/ "a pedra que os construtores rejeitaram/ tornou-se pedra angular",/ "pedra de tropeço/ e pedra de escândalo".//
d)  Sugestão de cânticos: Entrada: O Senhor ressuscitou, M. Luís, NCT 176; Ofertório: Nossa Páscoa imolada, A. Cartageno NCT 538; Comunhão: Nós somos as pedras vivas.
REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Estamos a meio do Tempo Pascal. Celebrámos há quase um mês o Domingo da Ressurreição. Nunca é demais recordar o tom festivo que devem ter as nossas celebrações dominicais, não esquecendo alguns elementos litúrgicos que nos ajudam a manter a alegria pascal: as flores, a iluminação, o rito da aspersão da água benta, o canto do Glória, o uso da terceira fórmula de aclamação depois da consagração (cantada, se possível), a bênção solene sobre o povo… Nos primeiros domingos da Páscoa, os textos evangélicos narravam-nos as aparições de Jesus Ressuscitado. No domingo passado, Jesus foi apresentado como o Bom Pastor e como a única Porta que dá acesso ao Pai. Nos próximos domingos (5º e 6º), teremos as palavras de despedida de Jesus, ditas na Última Ceia aos discípulos.

b) Hoje, o texto evangélico recorda-nos que o centro da nossa fé é Jesus Cristo: “Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim”. Também Jesus nos diz que Ele é o caminho, a verdade e a vida. 1) Perante os imensos caminhos que o mundo nos oferece para alcançar a felicidade que desejamos, Jesus é o caminho certo para a obter. Não é um caminho, mas o caminho, porque Jesus nos conduz para o Pai: “Ninguém vai ao Pai senão por Mim”. Quanto mais acolhermos Deus na nossa vida, tanto mais seremos repletos do seu amor, fonte da verdadeira felicidade. As coisas deste mundo somente geram uma felicidade passageira e superficial. Recordemos a célebre frase de Santo Agostinho: “Criastes-nos para Vós, Senhor, e o nosso coração não descansa enquanto não repousar em Vós” (Confissões 1,1). 2) Jesus diz que é a verdade. Jesus concede a verdade ao ser humano, porque “o mistério do homem só se esclarece verdadeiramente no mistério do Verbo Encarnado” (GS 22). Jesus, Homem Perfeito, diz-nos como o homem (humanidade) deve ser. Ele é o modelo para todos aqueles que desejam a plenitude humana. 3) Jesus diz-nos que é a vida. Ele dá-nos a verdadeira vida. Quem se configura a Jesus, vivendo à sua maneira e ao seu jeito, é consciente do que vive, perante uma humanidade que se limita a sobreviver. Além disso, por Cristo a vida divina brota do coração humano, alcançando assim a nossa vocação mais sublime: a divinização. Cristo oferece-nos a plenitude da vida: a imortalidade, como nos diz o evangelho: “virei novamente para vos levar comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós também”. Cristo faz-nos participar da sua ressurreição.

c) Tendo em conta a segunda leitura, este domingo é um dia propício para uma reflexão sobre o sacramento do Baptismo, tão vinculado está à Páscoa. Nos domingos anteriores, foi feita uma reflexão sobre a Eucaristia. No próximo domingo e no domingo de Pentecostes, poder-se-ia dedicar um pouco da homilia para reflectir sobre o sacramento da Confirmação. Assim, os três sacramentos da iniciação cristã, o grande sacramento que nos une à Páscoa de Cristo, não perdem o seu protagonismo neste Tempo Pascal. São Pedro, na segunda leitura, diz-nos que somos “uma geração eleita, sacerdócio real, nação santa”. 1) Por um lado, é o baptismo que nos introduz nesse “povo adquirido por Deus”, que é a Igreja, aberta a todos os homens e mulheres. Por isso, Pedro convida todos os baptizados a proclamarem “os louvores d’ Aquele que vos chamou das trevas para a sua luz admirável”. Assim, atrairemos outros a fazer parte, como “pedras vivas, na construção deste templo espiritual”. 2) Por outro lado, é o baptismo que nos “enxerta” em Cristo, participando do seu sacerdócio (o sacerdócio baptismal). Assim, todos os baptizados são convidados a “oferecer os seus corpos como sacrifício vivo, santo, agradável a Deus”, mas o melhor sacrifício é a oferta de nós próprios como “hóstia viva”, imitando Jesus Cristo. 
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